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Camara realizou ontem 
sessão Ex raordinaria 

A Càmara Municipal reól­
lizou ontem sua sessão ex­
traordinária, sôbre a qual J<Í. 
na edição de ontem nos ma­
nifestamos. Com inicio as 
20 horas, a edi!idade aprecwu 
a oi::; projetos de lei, de at< to. 
ria do Prefeito Municipal, um 
deles, dispondo sõbre a illclu­
são de mais um artigo na L "l 
n.o 708, que autorizou a ~J:e­

feitura a contrair um emprt!s 
timo de 2.400 mil cruzctr05 
com o Banco do Estado de S. 
Paulo. O outro dispondo sõ­
bre a celebração de un1 ~.:on­
'Yênio escolar com a Cia. Elé-

trica Caiuá, conforme deler­
mina o decreto Federal n.o 
50.423 e o Decreto EstaduJ.l 
n.o 39.197. Fica assim esciá­
recido que a sessão extx·ao.r­
clinária prevista. e já realiza­
da não trataria do caso dos 
telefones automáticos. E, 
como também o período le­
gislativo do sr. Ataliba Pires 
de Campc,, só terá início t!lll 

1.o d:J janeiro próximo, o re­
césso legislativo ainda tem a 
prosidência do Dr. José Jor­

ge Tannus, que presidiu a 
sessão de ontem. 
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Mais de 3o Tax_imetros ja operam nos veiculos de aluguel 
A classe do volante vem ,estao n~o apenas contentes também manifestaram-s~::. sa- menos tell'l:po nos pontos. de dida mais acertada para a 

se mostrando realmente sa- _~:elo aspecto como se vem en tisfeitos com as perspectivas estacionamento, o que equt- propria dasse e também para 
tísfeita com os resultados oo- carando o uso do taxímen·o animadoras, pois passaram a vál'e dizer, que, mesmo bene- a população. 
tidos pelo uso do taximcLro por parte da população, como perceber mais, permanecendo .ficiando a população com pre 
nos autos de aluguel da cüia- ços inferiores aos anterior- 1 
de. Cerca de 30 taxímetros mente cdbrados, estão te:tdo I 

BISPO DIOCESANO COMPARECEU A 

TARABAY NA MANHÃ DE ONTEM 

já foram instalados nos car- ESOOTOS PODERÃO CAUSAR maiores rendas diariament~, · 
ros de praça sendo que em pois que seus .carros são Lo-
rápida cnquéte com os pro- mados por um maior núme1·o · 
priet.ários elos referidos vet- EPIDEMIA DE TIFO de' pessoas e por conseguinte 

PROLIFERAM 

INFERNINHOS 
L . .1 solenidade rcali:;aua on 

tem pe,a manna a::. l:l ttont;:; 
na c.uaae de 'l 'araoay, ±01 

1a11çaaa a pc<..lra runuamentat 
oa Casa raroqmal cta lociot.u· 
oade, contanuo com o ~.;om­

pareclmento de gran<le mas<>"' 
po_i)ular· e autondades. ES}'I!· 
c1a1mente convidadas, comp&.­
r eceu o chéfe da dwcestJ !:;ua 
Excelencia Reverendu;siln '· 

Don José de Aquino, Pereii·a, 
o Pároco de Pirapozinho Pu­

ctre Hilário Pierick, o prefeito 
de Pirapozinho Dr. ?luut0 Ra 

CUNHA BUENO • 

PODERIA VIR EM 

JANEIRO - 1 - j • I 

' _d4 •• , _ I,.: 

Circula.m na cidade notíci<oG 
de que o Deputado Antor,io 
Sylvio da Cunha Bueno viriú. 
a Presidente Prudente ilO 

decorrer do mes de janetro 
próximo. Sua vinda a algutn 
tempo atrás se realísou ra­
pidamente, sem que a Cáma­
ra pudesse estar reunida e:;n1 
sessão especial, quando aquê­
le par'lamentar receberia em 
nome do ex-presidente. Jusce­
lino Kubitschek de Oliveit·a o 
título de cidadão prudentino. 
Há também a possibilidade de 
ser convidado o próprio home 
na.geado para vir à Presiden­
te Prudente, sendo que en­
tretanto estas informaçõe~ 
não obtiveram confirmaçú.o 
oficial. 

mos Pereira Barreto, verea ­
dores daquele mumc1p;.o e 
o,utras autoridades do dislri­
to de Tarabay. 

cu:i.os, a reportagem obteve passaram a ter férias maio- NO 
respostas otimistas quanto às I!J' um caso que deve m.;re- meu,o de esgoto:; na l:tucl. res. E', no entender de todo,s · S BAIRROS 
vantagens que ve1n sendo ob- eer a atenção do Departamen ~~,,~a;:; Vi'-'«~, ':l'-"i:t~'-' lld. '-v>t aqueles que ja possuem t&.xi­
tídas pelos mesmos no empre- to de Obras Públicas da Pre- .,~..,a~•a u.d. ~a.~•m .u.uw"L .n. m e-tros em seus veículos a me 
go de taes a:parelhos. 'l'vdvs feitura, a ruptura do enca.n<.~.- -..cu.ua. rud <>orL·e C..H u.,ad \;)t--

Temos recebido diversas quei­
xa.s de moradores de bairrvs 
da periféria, solicitando a di­
vulgação de nota eschu·ece· 
doras ás autoridades poh­
ciais para que dêem batidas 
noturnas em casas suspeita:; 
na cidade, principalmente nos 
bairros afastados. Dizem a ­
quelas informações que há 

Prefeito responde ao deputado Henrique T urner 
O Prefeito Luiz Ferraz de çãC'\ Comissão Justiça aplO\'U- n~ficio reg ião Alta Sorocd>ba­

Sampaio. respondeu na ma- do criação Faculdade .Ag·to- na. Saudações. Dr. Luiz Fer­
nüã de ontem ao telegrama nomía Veterinaria, projet::> au raz de Sampaio, Prefeito M\:.­
do Deputado José Henri!1ue toria v. Excia inestimável be nicípaL 
Turner, no qual aqu.:~le pal'la-
mentar comunicou a aproYa-
çiio da Comissão de Justiça 
da Câmara Federal, que pre­
vê para Presidente Prudente 
a criação da escola superior 
de Agronomia e veterina~·iJ.. 

Na oportunidade o chefe elo 
executivo pru!=lentina endere­
çou ao referido Deputado a 
seguinte mensagem t elcgra­
fica. «Em meu nome e .tJO->o 
Presidente Prudente, agraue­
ço ilnstre deputado comumea-

Grave o estado de 

saúde de 

Heitor Graça 

Acha-se bastante agravado 
o estado de saúde do no!'<>O 
companheiro de trabalho sr. 
Heitor Graça, que recebeu 
graves ferimentos por o<:lasião 
do atropelamento que sofrt:u 
dia 2'3 do mês findo. O nos­
so diretor acharse hospitali­
zado na, Maternidade e Co sa 
de Saúde N.S. Graças. 

O último crime de Fidel Castro 

PAIS CUBANOS PERDEM PÃTRlO PODER: 

FILHOS SÃO PROPRIE DADE D'O ESTADO 
A exceção de um ou dois 

jonmis, c,s demais fizeram o 
que o povo chama «Boca de 
Siri» : o mai[l completo :;ílen­
cio sôbre o assunto. · O que ser 
vc de maneira clat·a para qu.e 
se possa concluir a serviço 
de quem ou de que estào o::. 
jol'nais que silenciaram. 

Vamos transcrever sem co­
mentários, quatro artigos ue 
uma entre as muitas leis ·oai­
xadas pelo regime do sr. Fi­
del Castro: 

«Art. III - A partH' da 
vigência da presente Lei, 0 

Pátrio Poder das pessoas me­
nores de 20 anos de idade ..;c­
rã exercido pelo Estado, a ­
través das pessoas e organi­
zações às quais êste deleg'le 
esta faculdade. 

«Art. IV - Todo menor ele 
iàade permanecerâ sob a 

compreenda entre 3 a 10 a­
nos permaneça na Provincia 
onde residem seus pais, pro 
videnciando para que pern,a­
neçam no domicilio dos mes­
mos de dois dias por mês, pa 

ra que não perca contato 
com o núcleo familiar. Após 
10 anos de idade todo menor 
poderá ser encaminhauo pa­
ra sua instrução, cultura e 
doutrinamento cívico, ao lo­
cal que lhe for mais apro­
priado, levando-se em conta 
os mais altos; ínterêsse da 
Nação». 

E nas Disposições Tt'aniiiLOt­
l'ias da mesma lei, podt>-se 
ler: 

4..As Ol'ganizações Revolu-, 
u.ionários Integradas ( ORI) 

------ -------· g uarda ele seus pais até qu 

deverão efetuar em prazo 
não inferior a 60 dias a p::.r­
tir da data da publicação des­
ta lei, um recenseamento dos 
1nenores de idii,de, do quaL 
constem informações sôbre o. 
sexo idade, nome dos pa is, 
estado aparente de Saúde e 
domicilio dos mesmos~. 

O prestigio de 
Carvalho Pinto 

t. 
Diversos municípios minct· 

ros, cêrca de 55, com apoio de 
75% de s ua população, o •S.!· 

ando--se nun1. Assento de 12 
ele outubro de 1765, estão Cl'­

ganizando t<m movimento que 
visa à sua anexação ao Esta­
do de São Paulo. O refe1:do 
Assento determinava os lillll­
tes dos atuais Estaaos na& 
margens do rio Sapucai. u 
prestigio do governador Car­
valho Pinto está em asct:n­
~São. 

conJ.!Plete a idade de três 3.­

nos, após a qual deverá ser 
confiado, para sua educação 
cívica e mental, bem como 
para seu doutrinamento, cívi­
co, à organização dos Círcu­
los Infantis ( OCI), organis­
mo ao qual por esta lei fica 
conferida a faculdade de pro­
mover a guarda. e o amparo 
dêsses menores, bem com:) o 
exerdcio do Pátrio Poder dos 
mesmos. 

«Art. V - A Organização 
dos Círculos finfautís tomar&. 
as precauções necessârias pa­
ra que todo menor de idade 

Isso que se passa em Cu­
l.Ja, insistimO>'>, não vem nu~i­
Clado p elos jo•rnais que Re 
transformaram nos ma,is ar­
dorosos defensores da Ieg·J.li­
dade, nos jornais que aimla 
continuam a ent1·ar nas cc;,­
sas das fa.milias brasileir<>.S. 
pois uma nformação dessa na 
tureza levaria certamente a 
mais veemente condenaçH.o cs 
pecialmente daqueles que <>.in­
da acreditavam nas boas in­
tenções de Fídel Castro. 
(Transcrito da Ação Democ1·á 
tica de novembro de 1.9Gl -

' i:tÇUO !,UOll.U. que iJd.l a ll•UlL<l 

gcHce I>Ouera jJdl'e..:cr est.rc.­
,.wl., Illus que us Inorauor'-S 
ocaoem Lratar-se cta canaHZ<~.· 

çao do;;; esgoto::. que p<l.'>::;c ,.n­
-.,<Asive ::;oo as l'cstdenctas. Os 
J..'•JOercs puoll.;os Ja tot·anl a.­
N!'tados por rnonJ.dores n1;;.1s 
previdentes, de que a canJ.li .. 
::H.o.ção em questao po.:Jena vit· 
a ~:.otrer ruptura po1s com a 
e1·osao víéram ter á super·fi­
cie onde veículos acabaram 
1--0r rompê-la. Isso acor,te~cu 

ontem à tarde quando a re­
r:.ortagem esteve no lOCal, hO· 

tando a preocupação dos que 
moram nas imediações. Logo 
ubaixo, onde se formava L:m 
cauuál de aguas poluídas 
crianças brincavam, sem sa. 
ber que as aguas que corna,m 
éram provenientes de ruptura 
de esgotos ou sem compreen­
der que aquilo poderá se 
transformar em dq:mça p..t.ra 
ê:es e dores de cabeça para 
seus páis. Com efeito, co.rrem 
risco as famílias que reiiid<::m 
naquelas imediações, pois 4.ue 
o mau cheiro começa a exa­
lár e poderá transformar num 
ve-rdadeiro inferno a vida àos 
que alí são, obrigados a per­
manecer. O problema se afi­
gura como grave, mas a solu­
ção só poderá ser dada pe­
los dirigentes do Departamen 
to de Obras Públicas da f'rG­
feitura. que por sinal já cui­
da dos reparos ,;em que en­
tretanto fique sanado de vé7. 
o problema, pois o que ocor­
reu poderá se registrar no­
vamente. 

DEPUTADO HENRIQUE 
MANIFESTA-SE 

EXAMES 

VESTIBULARES 

PARA O NORMAL 
Estão ab ertas em Santo A­

nastácio na secretária da Es­
cola Normal as inscrições pa­
ra os exames vestibulares ao 
ingresso no -curso normal ua 
Escola Normal Municipal de 
Santo Anastáciq. As inscri­
ções estão sendo feitas üas 
8 a.s 11 horas diariamente a­
té o próximo dia 10. 0;; exa­
mes terão lugar as 8 hol'as 
nos próximos dias 18, 19 e 
20, compreendendo matelT\'l.· 
tica, português, hístona e 
g4eografía respecpvamente. 

. proliferação de fócos de mll­
lheres suspeitas, em casas 
escondidas SOb aspecto fan,i­
liar. Antigamente, dizem as 
inf01mações, as viaturas da 
polícia ainda passavam pelo 
local e isso pelo menos, afu­
gentava esse tipo de pessoas. 
Mas agora, parece haver mai~ 
liberdade, porquanto talS ·;ia­
turas passaram a dar batidas 
menor número de vezes, fa­
zendo com que os chamados 
inférninhos se multipliquem 
mais cnlre casa;; de operarios 
pobres. 

MAIS DE 41 MILHõES O ORÇAMENTO 

MUNICIPAL DE SANTO 
Foi aprovado na última 

sessão da Câmara Municipal, 
o orçamento municipal de 
Santo Anastâcio, para o ano 
de 1.962. O projeto em ques­
tão orça a receita e a despe­
sa do município em 
41.956.000,00 ( 41 milhó.:l:>, 
956 mil cruzeiros). E ' de se 
prever, que C<:lm a emenda 
1-A, que transferiu aos mu­
nicípios os impostos, 'l'errí­
toríal RuraJ, Transferencia In­
ter-Vivos e os de SISA, o ur -

TURNER 
to do telegrama: «Tenho 
grata satisfação comunic.;ar 
que Comissão Justiça Câma­
ra Federal ontem reunida a­
provou unanimidade de pure­
cEr favorável projeto mmha 
autoria, -criação Faculdade A­
gronomia Veterinaria P. Pru­
dente. As. Dep. José Henrique 
Turner. 

ANASTACIO 
çamento venha a atingir ;,;; 
5omil11ões - de cruzeiros em 

breve. 

ASSOCIAÇ~O RURAL 

ANASTACIANA 

CONTEMPLADA COM 

. 150 MIL CRUZEIROS 
A Associação Rural de San 

to Anastácio acaba, de obter 
vérba votada no orçamem:o 
mumciplO daquela comuna, 
segundo o qual será entregut! 
áquela entidade a importan­
cia de 150 mil cruzeiros. Co­
mo se recorda a Rural vem 
de inaugurar o seu magestv­
so edifício inaugurado no Jla 
do aniversário de Santo Anas­
tácio, ou seja a 19 de novf.m· 
bro último. 

DO R;...;;;.;A_;_;.J~IL_E _D_o_M UNDO 
n.o 30) 

O Deputado José H,ennque 
Turner, env10u á 1eportagem 
um te.egrama em que dá "o­
nhecimento à população da 
murcha que vru realizandu na 
Càmara Federal, o projctu Je 
autoria daquele parlamentar 
que visa cnar em Presidei~le 
.t'IUdente uma Faculdade de 
Agronomia e Veterinaria. tle 
g.undo o deputado o proj~to 

em questão acaba de obLer 
parecer favorável da Conus­
são de Justiça da Càmara 
Federal. E' o seguinte o tex-

--------------·-----------------------------------~ 

Reformas de Bases 
O íTRÂNSITO 

~ 

Au~usto Cesar 
Sentenciados H 

rios 
operá-

Madrid - O tnbunal 
lnd1L<U' pUI:>llCOU 0J1Lt:n1 a 
senü;!lça l:vütld. 'i4 opt:-
1'1:4I'lOS n1UUl'1HLeHOS a c u::.<I­

CIO:S ue reoeildO mllltar e 
propaganda ilegal, alem ae 
Lerem tentado cnar célu­
las comumsta!; em varJas 
importantes empresas ua 
Capital e seus arrabaldes. 
As penas variam entre 3 ç 

10 anos. 

Sob controle do governo 
as empresa.s da famllia tru 

jillo 
~ .. [J 

Sandomingo - Conso<l.n· 
te decreto do presidente 
Balanguer, 33 empresas 
cumercHl.ls e industriais, as 
quais possuíam importantes 
interesses da fa rnilia de 
Trujillo serão doravante 
submetidas a estrito con­
trole e vigilancia do gover­
no. 

lnsoluvel a situação 
Ratanda 

em 

Paris - A organizaç&.o 
das nações unidas , o gover­
no central congeles e quan­
tos desejam que a ordem 
e tranquilídade no centro 
d'Africa, mantém vivas 

preocupações pela sítuaçií.l\ 
criada por Ratan<la, nos 
graves acontecimentos que 
tem sua origem na obstina­
ção de Moisés Tsombe, to• 
<tos os esforços feitos para 
encontrar a paz na regJ i.o 
foram infrutíferos. 

Aprovadas as proposta.s 

Genebra - Seis prqpos­
tas apresentadas pêlos dois 
co-presidentes da confcren 
era sôbre o Laós, União .,;o­
víétíca e Gran-Bretan!.a, 
foram aprovadas sem o.;posi 
ção alguma ao ;:;e iniciar 
ontem pela manhã nesta ci­
dade a 41.a Sessão Rebtri­
ta. 

Manutenção de entrepostos, 
de pesca. 

Brasilia - 0 presidente 
do Conselho de :Minis tros, 
sr. 'l'ancredo N eves, autori­
zou o emprego da verba de 
quatl'O milhões e 950 mil cru 
zeiros na manutenção d~ 

entrepostos de Pesca do 
Recife, Penedo, João Pes­
soa, Fortaleza e Rlo de Ja­
neiro. 

Silo Portuario de Recif,e 

Brasília - O Minist ério 
da Agricultura anunciou 
que contribuirá com trinta 
milhões de cruzeiros para a 

construção do Silo Forluá­
rio do Recife. Foi assinado 
convenio nesse s~ntido en­
tre a União e a Companhia 
de Armazens Gerais de Per 
nambuco. 

Revisão de projeto de lei 

Brasília O senador 
Men de Sá, do PL gaucho, 
sugeriu da tribuna do ~:.e­
nado a revisão do proJeto 
de lei que limita a remes&a 
de lucros para o cxtrangei- . 
ro. · 

Elsse projeto já foi apru­
vado pela câmara federal. 
Disse o senador que o pro­
jeto põe em perigo a contl·i 
buição do capital extran­
geiro no desenvolvimento do 
Brasil. 

Primeiro diplomata 
sovMtico 

Rio - O primeiro rep1·c~ 
sentante diplomatico so•vié.­
tico no Brasil, após o rea­
tamento de relações diplo­
ticas seTá o sr. Tcherni­
chow !lia Semionosk. 

- Antes de viajar para o 
- exterior, conheça a sua 

terra oferece deslum . 
brantes paisagens e 
. magníficos passeios 

São Paulo (lnte/press) -
Mais dia, menos ilia vamos 
t(;!r as éhamadas roforn<as Je 
base ou estruturais. E s~:-m 

derramamento ue sangue. Pe­
Jo livre consentimento e úUL 

função do proprio regime de­
mocrático' sob cuja egiue vt­
vemos. 

Estamos convencidos <.ie 
qu~ o desenvolvimento e.::oüo­
rftico, o bem estar social, a 
e.evação do nivel de vida do 
povo brasileiro não &ào lJl'L· 
vilegios da direita ou da es­
querda, do capitalismo ou de 
comunismo. E hãq de vmgar 
dentro da ordem jurídica àc­
mocratica. 

Haroldo Valadão, o ilustl"3 
jU)l'ista, observava, recente· 
mente, que muitos Estados, 
pequenos e sem grandes re­
cursos economicos, tê1n chega. 
do a tal d esenvolvimento pol' 
outras vias, com pleno e-xito 
e no maior r espeito ao dir&i· 
to. Citam-se, a pro;posito, ..., . .; 
exemplos soberbos da StiiÇI'\ 
da Suecia e, mais reccntrl­
mente, de Israel. 

Explica.se. Solidariedade so 
cial não significa escravição 
sanguinaria, nem no direito 
interno nem no direito inter­
nacional, mas coo,peração har 
monica e consentida de todos, 
indivíduos e E stados, para o 
b·2m geral. 

A mais importante reforma 

economica-social de nossa ni~:. 

toria, ocorrida nos fins do sé 
cuJo XlX - a aboliçüo ll<~- ees­
cravatura, isto é, a supre:;;,ao 
do regime servil - se tez .:ie 
modo incruento. Em outras 
palavras: foi se realizando le­
gal e progressivamente, com 
as leis votadas num Parla­
mento democrático. E ma.iq : 

otrabalho servil foi extirpa­
do e os «senhores» nem tive­
ram direito a qualquer inde­
nização. Nem por isso mer­
gulhou no caso. 

A consagração do1'3 novos 
direitos sociais. e economicos 
ai está, hoje em dia, e cons­
titui um dos galardões de g lo­
l·ía do Brasil. 

Formulemos votos s incero.:; 
no sentido de que o progresso 
economico-social continue a 
see processar dent1·o da or­
dem jurídica. Mesmo porque, 
~e~ndo a tese do prof, Va-
I. .dão, as T'Sformas que se 

razem sem uma disciplina ju ­
ridíca acabam levando aos 

r.1aíores despotismos. 

tua l "mUDENTANO,: 

' 

cidade é bela, r.ica e 
culta... mas falta-lhe 
alguwa coisa que mais 
a dignific2lrá: O SEMI ­

NARIO DIOCESANO". 

'l'em-se constatado !Mlstcs 
últimos mêses wn número a­
centuado de acidentes de trân 
sito, para não dizer até mes­
mo fatais. As causas deter­
minantes dêsse índice a~!>us­

tlador são várias. Atribui~se 

à falta de sinalização em uc­
terminados pontos da cidade, 
ao grande nfunero de veí,qu-

los motorisados (mais de 
chico mil no munleipio, se­
gundo as estatísticas), à es­
ca!>sa fiscalização e por fim 
a dcsobediêncía dos motoris-
tas. · • ~e&.tl 1: 

Quanto a sinalizal:âo enten­
demos não seja perf.eita, mas 
não pode ser a maior resi)on­
sável, pois a existente, des­
de que obedecida evita os a -
cidentes. . . . . . . . . ..... . 
. . Cremos ser a maior res­
ponsável pelo a.centuado nú­
m ero de acidentes a esca.sst-z 
de f iscalização e como conse­
quência desta, a desobediência· 
aos sinais d e trânsito. 

Há poucos dias tive opor­
truúdade de presenciar, em 
plena rua Tenente Nicolan 
1\Iaffel, um caminhão F.N.M., 

carregado, im,prinlindo wna 
velocidade superior a 40 qui­
lometros horários. Essa velo­
cidade para wn canünhã.<J 
carregado constitui wn peri­
go iminente, pois qualquer 
meio utilizado para a parali­
zação rápida é ineficaz, não 
existem freios que contenham 

- .. 
----·~ flssa velocidade bruscamenk•. 

Porque razão isto ocorre 'f 
A resposta vem rápida. Ou 

são t>or dema.is tolerantes as 
res{>onsáveis pela fiscaliza~o 
ou esta é escassa. A credito 
que ambas corroborem deci­
sivamente para essas ocorrên 
cias, pois à escassez se ajun­
ta a tolerância da guarda reli 
ponsável pelo t r âru;it.o. 

De nada valém campanhas 
educativas de trânsito s l não 
se ajustar o aparelho fiscali­
zador que é além de deficitá­
rio. tolerante por demais. 

Nota-se a presença da guar 
da somente nas épocas de li­
cenciamento de veículos, r,ã.o 
para reprimir os abusos e 
sim para verificar, se o carrG 
está devidamente emplacado. 
Dt!pois (lo .emplacamento, não 
se ouve ntais o apito dos guar 
das e nem se vê presença d6-
Jes nas ruas. 

Isto tudo é durante o di:~ 
porque no período noturno a 
fiscaliza~ã.o então é nula, não 
existe. Fiea relegada a guar­
tla noturna que não tem cre­
<lenciaJ necessário para es~>e 

nústei-. E é comum, ver -se pe 
la noite a dentro ou na ma­
drugada, as artérias \'s.Sias 
desta cidade se transforma.­
rem em pistas de corrida. 

Pr.evenir acidentes é o ·dc­
vel' de todos e principalmen­
te da~ autoridade~> responsá­
veis pelo trânsito. 
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MA 

PROGRDMI DE HOJE 
.. CINE· PRESIDENTE 

WEEK END DE AMOR 

Marisa Alasyo e Nino Manfredi 

proibido até 14 anos 

• CIN TIATRO r:INIX 
MONSTRO ATOMICO 

com Katy Dows - proibido até 14 anos 

BILU 
J. M. Coimbra - (Para Intl"rpre&") 

Bílu, no&sa cachorrinha, 
Peluda, e:operta, ligeira, 
Bem da escada da. cozinha 
Espreita os gatos, matreira. 

- De repente, záS! Focinha, 
E corre e salta brejeira 

No enc&.lço de uma gatinha 
No muro, atrâs da roseira. 

Late, investe, se enfurece, 
Retrocede, salta em vão, 
Enquanto a gatinha desce 

1_ 

De um qtúnt:~.lejo p'ro chão, 
Zombando (assim me parece) 
Da cachorrinha. a intenção ... 

Aniversáriantetl 
· de hoje 

'4 ...... 

CASAMENTO 

I • 

R'ealizar-se-á, dia 21 CIO 

:i\farcos A vila, filho do ~ili.u 
ro JalÕta .Avila, gerente dtt 
maquina Esteve & Irm.ão3 e 
de dona Benedita Teresa de 
Almeida Avila; o sr. MliL<>Jl 
,Alves Carva.l\ho, ex-Jinotipls­
ta deste matutino, agora 1\a 

~Tribuna da Sorocabana»; v 
{3r. F:lorencio Alias Martm;o, 
chefe de escritório da I. 1:t. 
Francisco Matarazzo loca:. 

CC!l'r·ente mês, às 18,00 lloras, 
na Catedral de São Sel:iasLi!<o, 
o enlace Matrimonial do dC. 

Sérgio Antonio, filho do :sr. 
Cecilio Sanches Galdeano tl 

de dona Mano~la Sanches h.u 
àrigues, com a srta. Dal vil. 
R. Dib. 

- Sa.ntu do Dia 
SAO NICOLAU 

-0 IMPARCIAL -
I 

l
i .Rua Siqueira C<UDpos, 602 

âiPostai. 316 - Fone, 540 
Presidente Pn~dente r 

:E .1' .S. - E&t• S. Paula 
Diretores 

Heitor Graça 
Roberto Santos 

DiretO([' Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

I Secretário 

i 
Josc~~:::~:~~~eto 

Má~io Peretti 

Assinaturas: 
Anual Cr.$ 
Sem-estral 
Trimestral 

1.0.00,00 
600,00 
400,0tf 

REDAÇAO 
E OFICINAS: 

~MINIS TRAÇAO 

PllDIO PROPRIO 
Representantes : 

Santos l Santos 
Publicidade ; S.A. 
EM SAO PAULO· 

Martiniano de Carval!Jo, 
169 • Fone, ~-916\ 

RIO DE JANEI~O 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

Ordenado sacerllote, Nko­
lau esmerou-se em relação 'H) 

amor a p1-atlca das virtud!'s ~ 
da ora~o, que tão b.';lm MV"ld­

cnltivado desde pequeno. 
Conseguiu São Nicoluu quf:l 

o templo de Apolo, no qtml o~ 
l:lstmlantes pa.gãos realiza­
vam o culto tle idolatria, ftm­
t~e transformado em igreja. 
1P:or essa clrcunstânol.a, üra 
o Santo considerado o pa(Ü'v· 
eit·o dos estudantes. 

Oom a morte do blspo tle 
Mira, Nicolau foi eleito bell 

sucessor; e somente ern o~.<\1-
encia oolxou a solldlto e as­
swnlu as responsabllldade!4 
do cargo. 

Em bl'eve conquistou a sim­
patia de todos e realizou obra 
fecunda. 

MCJrreu ~ Mira, nG auo de 
343. 

No c!la de hoje nCI ano i.ll!l 
1li44 - E' batlsado em São 
Paulo, Belchier de Pontes. 

1'{41 - E' batlsado em Sll.o 
José do Rio das Mortes, hoje 
'fit"adentes, Minas Gerais, Jo­
sé Basilio da Gama. 

::1.74:5 - Bula ~Candot• Lu~ 
eis» do Pa,pa Benedit.o XIV, 
criando bispados ~m Sli.o Puu 
lo e Mariana e as preiaz'I~:~.S 

de Goiâs e Cuiabá. 
1868 - Batalha. de It~>TO· 

ró - Guerra do Paraguat. Au 
tes que os para.guatos t! ves­
sem tempo de destruir a. pon­
te de Itororó, contra ela avan­
çou Fernando Machado ~ 

Sousa. A luta foi terrivcl: 
três vezes caiu a ponte t•ln 

poder dos aliados e três vez~r.; 

a rrctomou o inimigo, Até que 
depois de um longo e morti!e~ 
ro combat'e, os paraguaios t!... 
veram de entreg·á-la, fugindo 
em debandada. 

1935 - Morre no Rio de 
~J~aneiro, José Felix Alves 

-----·------~., Pacheco. 

ACORDEONS 
Vende-se dois, de 80 e 120 baixos, marca Sca.udalli e S•>­
prano. - Ver e tratar à rua Paulo de Lima Oorreia, 1~4-

Presidente Prurtente. 

Ilusão da 
São Paulo (Interpress) 

Há um met.odo chamado ~C'al 

cuJo das probabilidades», me­
diante o qual pode-se sab:'!r as. 
possibilidades em certos atos. 
Assim, por exemplo, se apli­
carmos esse metooo nas a­
postas feitas em corridas de 
cavalos, verüica-se que as pro 
babilidades são muito remo­
tas aos apostadores. Na maio­
ria das vezes, quem sai ga­
nhando é a entidade promoto-

23.914 

lorlu11a lacil 
construido com marmore de 
Carrara. Até os sanitáric.s e 
cor redores são ornamentados 
com essa caríssima materia. 
prima importada. Há lanto 
dinhetro di&ponivel no Jockey 
Club que poderá cheg-ar àd. 
conclusão de que se trata de 
um negocio altamente rendo­
so aos seus proprietários. Tra 
ta-se, amda, de uma entidaue 
isenta de vârios impostol:l, por 
que a sua finalidade, dizem, 

ra do jogo, no caso o Jockey é «aprimorar a raça cava­
Club. Realmente, não é difieil lar». . . Na realidade, as pes­
a constatação desse caiculo; soâ.s que apostam em corri­
basta ver o luxo e o dispen- das de cavalos são iludidas 
dio das casas do turfe. O Jo- com a esperança ãé uma fa-
ckey Club de São Paulo é cil fortuna. 

CURA DIVINA TOTAL 

Legalisa:c.'ia desdo 1940 em todo o paiz:. EtcpuLsão das 
ALMAS PENADAS CASEIRAS DE INFERNO VIVO. -
D&struição de todo mal, INCARNADO E DESENCAR­
DO. - Com vinte cJ.llZeiros em selos, escrever para: 
-pastor DR. ARIOSTO PALOMBO,- Caixa P<tstal 31 
- MACAJ!. - ESTADO DO RIO. 

' : J ' 

.., 
RGANIZA~tlQ 

--DE-

Francisco Leonardo Ceravolo Filho 
MAQUINAS DE ESCREVER - SOMAR E (;ALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 
Mi;tAS ESCRIVANINHAS • • ARQUIVOS • COFRiS, 

PAGAMENTOS GRANDE FACILIDADES DE 

ETC. 

Receitem\;& a 
. 

sua maquma usada como parte de paramento 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 

PRESIDENTE PRUDENTE 

,. 

Prefeitura Municipal de P. f rudente 
DISPONDO SOBRE: auto- Prudente, decreta e eu pro- ARTIGO 5.o - Para cum-

torização para contrair üm mulgo e sanciono a segumte 
emprestimo de Cr.$ 
10 000.000,00 com a Caixa E- lei: 
conômica Estadual, destinado ARTIGO l.o - Fica a l'rE'­
ao serviço de pavimentação. feitura Municipal autorizada 

DR. LUIZ FERRAZ DE a contrair, com a Caixa Eco­
SAMPAIO, Prefeito Munici- nõmica do Estado de São Pau 

pa.I de Presidente Prudenre, lo, um empréstimo até a tm-

E t _ _. d s- P I _. portância de Cr.$ ......... . 
s ""'0 e ao au 0 • usanuo 10.000.000,00 (dez milhões dE 

das atribuições que lhe são cruzeiros), destinado à reali­
conferida:s por lE>i, zação das obras de pavimen· 

r a 
Faço saber que a Càma- tação parcial da sede do Mu­

nicípio, de acôrdo com os cs. 
tudos e projetos elaborados e 
aprovados a propósito. 

Municipal de President~ 

ARTIGO 2.o - Fica, ex­
pressamente, autorizada a in­
clw:lão no contrato que fôr 
celebrado, de tõdas as ciáu­
sulas e condições adotadas em 
opera.ções dessa natureza e, 
de modo especial, as seguin· 
tes: 

a) - prazo máximo ate f 
(cinco) anos, com resgate err 
prestações mensais de jur0 
e amortização pela Tai.Jeh 
Price, vencendo-se a primei 
ra prestação 30 (trinta) dias 
após a entregua da últiuu 
parcela do empréstimo; 

b) - juros de 11% (or.zr 
por cento) ao ano, contado: 
desde o recebimento da pri· 
mcira parcela do empréstimo 
sujeitos à majoração de 1 o/( 
(hum por cento) na fa,i.ta de 
pagamento, nos prazos estt· 
pulados, das prestações d< 
juros e amoo-tização do err 
préstimo, vigorando o aumen· 
to durante o periodo de atra 
so: 

c) - garantia das renda: 
provenientes das taxas de pa 
vimentação e das demais rei 
das do Municipio, inclusive < 
excesso de arrecadação devi· 
do pelo Estado, nos têt'IUO! 
do artigo 67 da ConstitUiçãc 
devido pelo Estado de 8ãc 
Paulo e 50% (cinquenta po1 
cento,) da quota de que traü 
o artigo 15, § 4.o, da Const\· 
tuição FedeTal; 

d) - multa de 10'/é (de: 
por cento) sôbre o montan· 
te do débito, para atendei· à.: 
despêsas de execução judicial 
no caso de inadimplement< 

do contrato por qualquer da: 
partes. 

,irimento e efetivação da ga­
rantia de que trata a alínea. 
,<c» partes média e final, ao 
artigo 2.o, fica a Prefeittm:~ 

.Municipal autorizada a con­
ferir à Caixa Econômica do 
l!lstado de São Paulo, em ca­
:áter irrevogável e exciusivo, 
)f; podêres necessários para o 
recebimento da contribuição 
::ie que trata o artigo 67 da 
Constituição Estadual, c a 
contribuição da quota de quo 
t rata o al'tigo 15, § 4.o da 
Co.nstituição Federal, devaro~­
do a Caixa entregar ao 1,1u­
nicipio o total das quotas f!Ue 
receber, ou o saldo respect.I· 
vo, na hipótese de atrabo no 
pagamento das prestações do 
empréstimo. 

ARTIGO 6.o - Fica, igual­
mente, a Prefeitura Munici­
pal autorizada a contratar a. 
êxecução das obras, obse1. va­
das as condições que forem 
estipuladas na escritura de 
concessão do empréstimo. 

§ úNICO - O contrato res 
pectivo obedecerá à minuta 
adotada para os serviços des­
sa natureza, reservando ·Se, 
à credora, a faculdade de e­
xercer a direção' técnica e a 
fiscalização das obras, por m 
termédio de seus órgãos pro­
prios, em regime que melhor 
consulta os interêsses do Mu 
nicípio, obedecendo às espaci­
ficações constantes do orça­
mento já elaborado. 

ARTiGO 7.o - Fica o Po­
d',er Executivo a"Jtorizado a 
pagar, à Caixa Econômica do 
Estado de São Paulo, a taxa 
de abertura do presente cré 
dito, na importancia de Cr$ .. 
100.000,0:0 (cem mil cru:;{ei­
ros) fixada segundo a He&o­
lução N.o CEESP . ..-CA-2-61, 
correndo a despésas à conLa 
do crédito especial aberto pe­
Lo artigo subsequente. 

ARTIGO 8.o. - Fica aber· 
to na Contadoria, Municipal 
um crédito especial de Cr. ~ 
3.500.000,00 (três milhões e 
quinhentos mil cruzeiros), 
com vigência de 2 (dois) a.nos 
para ocorrer às despesas de 
escritura e outras decorren­
~es da contratação do emprês 
"imo autorizado no artigo l.o, 
inclusive ao pagam1ento do:> 
·uros sõbre as parcelas que 
orem entregues pela Ca1xa 

Econômica do Estado de Sao 
Paulo, referentes ao mesmo 
empréstimo. 

DO BANCO DA LAVOURA 
DE MINAS GERAIS, S . . A. 

ARTIGO 3.o - As leis or 
çamentárias consignação ver 
bas especiais para o pagrune1 
to de juros e amortização dc 
financiamento, que será cus 
tcado com a rend~ dos pró 
prios serviços e subsidiáriu. 
mente com as demais renci<J.: 
municipais. 

ARTIGO 4.o - Para efe.tc 
da garantia mencionada m 
alinea «c», parte inicial, dL 
artigo 2.o, as taxas que pas· 
sarão a ser arrecadadas des· 
de que os serviços sejam pm 
tos à disposição dos benefi· 
ciátios, nos têrmos da Le1 n.<. 
412, de 16-12-56, e n.o 493, dt 
•,2i-.l.:.'j-5g, serão ajustadas ~ 

§ úNICO O valôr do pr~­
te credito será empregado ex­
~om operações de crédilo, 

ARTIGO 9.o - Fica, igual­
mente, aberto na Contadori<~. 
Municipal, crédito especial de 
Cr.$ 10.000.000,00 (dez ml­
lhões de cruzeiros), com ü­
gencia de 3 (três) anos, a. 
pDrtir da assinatut·a do con­
trato de empréstimo autori­
zado pela presente lei. 

As c:ompro~ de firn dé ano não constituem mois proble­
ma pa~a você I Goze dos bons descontos (lue o co­
mG-rcio oferece a quem paga a visto! Visite a suo 
Agência do Banco da lavoura de Minas Gerais e 
utilize o sau crédito no Empréstimo de Natal, desti­
nado a torna·r moís alegre o Natal de suo famíliCJ I 

'~~ 

:liaJtco da 1avou?a 
DE MlNAS GERAIS, S. A. 

Agencia 

1Rua 

de Presidente 

Dr. José Fóz, 

EMP;::rltSTIMO 
FAtv'liLIAR 

Prudente 

625 

necessidades do custeio c ~.:un 
servação, mediante estudo e­
conômico. e financeiro. A Pre­
feitura Municipal deposita1a 
na Agência local da Caixa E­
conômica do Estado de São 

' Paulo, em conta aberta em 
nome do Município, o produ­
to. total da taxa de pavimen­
tação em cada exercício, à 
medida qU!e fôr sendo arreca-
da, liberando-se o que ex­

ceder aos encarg·os financei­
ros contratuais de cada exc..r­
cicio, creditando a Caixa os 
jul'OS normais sôbre os .;al­
dos eventualmente existmlteS 
e apurados mês a mês; a cre­
dora é autorizada a transfe­
ri·r da referida conta conta 
as importâncias necessárias 

pa.ra satisfação das presta­
ções mensais de juros e de 
a.mol·tização do capital e ju­
t•os no dia imediato ao O.os 
respectivos vencimentos. 

§ 1.o - O valôr do presen­
te crédito será emregado ex­
clusivamente na execução das 
obras de pavimentação, nos 
térmos do artigo 1.o desta lei, 

§ 2.o - O presente crécitOi 
será coberto com o recurso 
previsto na operação finan­
ceira autorizada pelo artigo 
primeiro da presente lei. 

ARTIGO 10.o, - Esta lei 
entrará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 23 de 

novembro de 1961. 
as.) Lui:~.; Ferraz lle Sampaio 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal, aos 23 (vir.~'' e 
três) dias do mês de novem~ 

b'ro de 1961. 

as,) Luiz Mauricio Sa.ndovti.J 
• • Dirl.ltor da eocretarla. 
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Cafés finos para enfrentar concorrentes 
São Paulo (Interpress, -

Os cafés africanos principi. 
am a fazer concorrencia aos 

nossos cafés. E é tempo de 
o Brasil abrir os olhos. An­
tes que seja tarde demais. 

CC!Ill a instalação do Grnpo 
Executivo de Racionali;r.ação 
da Cafeicultura, chega-ae ao 

-ponto mais importante da !lv 
va política cafeeira cujas ba­
ses foram lançada::, este <i>!tO. 
Agora, graças ao plano do 
Gerca, vai ser executado Uln 
programa de erradicação de 
.t bilhões dé cafeeiros em Ul· 

versas zonas produtoras de 
São Paulo, Paraná, Minas \.ie­
rais e Espírito Santo, sendo 
que 1 bilhão de pés deverão 
ser erradicados até 1962. Em 
contrapartida, seerão planta­
,dos 500 milhões de pés de 
café de boa qualidade, obede­
cendo à tecnica, com o l].ue 

O MAIS COMPLETO E BEM MONTADO DE P. PRUDENTE 

. se espera elevar a produç~o 

a níveis qualitativamente su­
periores, liberando para ou­
tras culturas cerca de :.! mi. 
lhões de hectares de terra o­
cupados, no momento, pelos 
cafezais antieconomicos . 

11/, .. r. . . 
f.; ' 

I 
J 
" j 

- -

íJ • 

-. -

.. r~ "' ,·. • . 

• A R - S O 1?- V E TA R I A - .a () M B () N J E R I 

Certo ou errado ? 
o governo está certo, por 

varios motivos. Em prilnetro 
lugar porque deixarão de en­
trar no mercado milhões de 
sacas de café que não turiam 
possibilidades de e-Ãpoaar;ão. 
Em segundo lugar porquO", 
desse modo, o Brasil terá me­

lhores condições para enfrcn 
tar os concorrentes novos que 

principiam a formar im~nsos 
cafezais, no continente negro, 
inclusive -com a ex.ploração, 
pelas potencias ainda coloniu. 
listas, do braço escravo ou se­
nti-escravo. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

para fazer mais doce o seu lar ... 

açúcar TI M OYO 
A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos mqito mais gostosos 

EXPERIME-NTE ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
BROINHAS DE lo'ERRANE (B(}ILINHO ITALIANO) o 

200 gr. de fubá; 100 gr. de Açúcar TAMOYO; 

1 Ovo; raspas de um limão; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture 
tudo e amas8e bem. Faç!l pequenos bolinhos, 
coloque em fôrma untada. Pincelar com gema 
de ôvo. Levo a forno moderado até dourar 

# 

a cuca r , 
POUCO, POUCO ADOÇA MUITO 

Produto MORCANTI da Refinadora Paulista S. A. - 10 anos na refinação de açúcar 
Rua F~rmofia, 3C'S7 - 18, 0 andar - São Paulo 
,,....V'";,- -~ 93·6!i'3'7 93-22~'7 Q3·7601 

---------.. _ 
..... 

USINA DE LATICINIOS VALE 

DO PARANAPANEMA 
di•trn,ui à população prudentina, para 

coniumo diário, o mais rico e 
nútrfttvo alimento: 

leite Pasteurizado 
em garra-fas eam fecho inviolavel, ttàe!J 

necessit:M. s•r ferviclG, pois já passa }tGr 

praç;essos especiais, conservand• teci• • 

seu poder de pureza 

Encerramento de curso do 
SESI em Campinas 

Com a presença de r~pre- luga:r, há dias, na sede do 
sentantes de empregadores, Centro Social n.o 16, na rua 
ft:t.miliares dos fcJ·mandos c Benjamin Constant, 1214, 1 o 
fi.mcionários do SESl, teve andar, em Can1pinas, a sole-

DECLARACÃO 
A fim de obter a 2.a, via, 

d'eclaro ter perdido o Certifi­
cado de Propriedade n.o .. .. 
14-!.0tl8, expedido pela Dele<.;.t 
cia de Policia de Martinópolis 
em, 17 de maio de 1957, do 0-
nibu.s marca For'-:., motor n.o 
B-451.927, ano de fabricação 
1.9 !0, com 8 (oito) cilindros. 

rrtr .,.._,., 
-- ---- "~ ·~'-

- eon~eço nos revende-
dores autorizados os co.l 
racterísticos de qualidade 
dos rádios e fonógrafos 
do linho • 

·::,>;?:; 
I , 

@O o itlorcq do atualidade! 

ZILOMAG . S.A. 
• . . . -. · -

INDÚSTRIA .E-LETRÔNICA · 
VENDAS EXCLUSI't/AMENi'"E A 

· REVENDEDORPS AUTORIZADOS 

R." M~rtini~~o,.de c~;~"~lh~,d?o.: 
Telefone's :_ .31-0694-31-1522.: 

. Telegr.: " ZI LOMAG" - São Paulo . . . ' . , - -:' 

• DECLARAÇÃO 
S !A Tecidos Votex (Casas 

Jaraguá, com filial em Presi­
dente Prudente, à Rua Tenente 
Nicolau Maffei,212, faz saber 
pelo seu bastante procuradnr, 
Benedito Rodrigues da Silva, 
que na data do d!a 21 de no­
vembro de 1.961, foi desligado 
do uadro de empregados des­
sa firma o sr. Abidoman Ma­
mude Mamed.i, o qual peço o 
comparecimento do mesmo pa­
l'a dar baixa em sua Carteira 
Profissional n.o :n.l54, séria 
142.a, no prazo de 15 dias a c.on· 
tar desta data.. 

Presidente Prudente, 2 de de· 
tembro de 1.961. 
as) Benedito Rodrirue da SilYa 

23·910 

nidade de entregr.s de ccrlifi­
cados aos concluintes do lf>.c. 
Curso ele Racionalização do 
·rrabalho e 548.o Curso cio Su­
•pervisão de Pessoal na ln­
dustria, promo-.rido pela enti­
dade naquela cidade. O ato foi 
paraninfado pele. sr. Robert 
A'iidrews, tendo usado da pa­
lavra, em nome dos cõiiêluin­
tes, o diplomando Hailton Car 
los Hernandes. 

Declaro mais, que o referido 
Certificado d·e propriedade, 
no caso de ser encontrado fi­
cará sem efeito, em virtude 
de já e.star send~ providen,­
ciada a sua substituição le­
gal. 

Presidente Prudente, 5 cte 
dezembro d<:1 1961. 
as.) José Ta.ve,ira de Souza 
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A MUJICAL I 
DE 

PAUL MIHALEJ:~ 
MA.RTRIZ: Rua General Glicerio, 3112 

Fone, 3113 -São José do Rio Petro 
vendem pianos das afamadas marcas : 

FEDMANN- BRUNSTEIN - SONDERKLANG 
VENDAS A VISTA E A PRAZO DE 30 MESES 

O SR. PAULO MIHALEFF visita esta cidade 
poriodicament.e e hospeda-se no Peretti Htel, oncle 

recebe pedidos. 
Relação das pessoas que adquiriram pianos de 

A MUSICAL 
(fundada em 1916) 

MASAGI HIGASHINO 
MATOICHO OKI 
SEBASTIAO MARTINS 
CEZIHA TREVISAN 
ALBt;RICO r.1ARQUES CAii\DO 
PL.LlCIDIO MARQUES NOGUEIRA 
ROSA YANAGT:JI HISIGAWA 
LENY CARMEN GONÇALVES 
PElJHO LUIZARI 
ANGELO LUIZARI 
JOÃO SOUZA CRUZ 
CINlHA BATISTA E>E SOUZA 
MARIO CELESTINO TEIXEIRA 
DORLY MOLINA LUIZARI 
ANITA SACANAVINI CORAZZA 
LUéY MITSUKO IMAI 
AMALIA B9TOSSO 
ISRA:b:L DANTAS PIMENTEL 
ANTONIO KHUM 
DR. HELIO DE AZEVEDO MARQUEi 

ROSA MARIA JAEZ 
RAMES BUCHALL.A 

KUNIO IOSHl 
N lLZA GARAN 
JOSÉ SOUZA REIS 
ARNALDO NAVARRG 

KIOSHI NIKAGA W A 
DR. ARY OSWALDO MATT80 
GERALDO COIMBRA 
VIRGII..IO TIEZZI 
ANTONIO BEPIERI 

ADAIL AUvlEIDA LIMA 
AEDON MIR.ANDA GAI:.INB~ 
OLIVIO CREPALDI 

-" --

46 Anos de Experiênciu, na Arte Mustoal 

-----------·----------·--------------------------------~----------------
JANTAR DANQANTE 

TfDDAS A.! N8ITES 

G6M ALUI.aO PONTES E SEU CONJWNTe 

K .uNDA A VOZ MA.RA VIUIO~A DB 

1 I DIVA.RCY NASCIMENTO 
I \ 

1 ~;~;;;~;;;;~L~;~LâERÜPÕRTo 
fone, &58 Aeroporto Internacional 



SR. FELIX RIREIRO 
CONDES - o mais 

mentor tricolor 

MAR­
alt o 

o p u 
A not>sa rc1-urtagem foi te.· 

com o sr. FELIX RIB:8IP.~ 
MARCONDES t.~ue dirigiu-r.os 
as seguintes palavras u r e;;­
peito do seu clube. 

A Prudentlna é hoje, não so 
urna agr emiação da DIIVI ­
SAO ESPECIAL, bem co~no 

um patrimônio valiosisslmo 
Estamos em fase bem adian­
tada com a nossa Séde social. 

Os t rabalhos de refórmas 
do estádio, vão se desenvol­
vendo e, estarão concluidos 
dentro do pr azo exigido, pois 
creio no esfor ço, na capacida­
de e na dedicação destes ho­
mens ext raordinários que são : 
Floryvaldo L eal, Orlando Pe­
rétti e Mário Graccho. 

Segunda feira vindoura, da -

rao e presidente c e i a~, o su.cesso 
· · · o 1' truça· u Ja '·o a e'"'uipe para as arduas cw> Dlliioi : Temos tl abalhado mui remc1s llllCJO a <- • " " -. 

nossa arquibancada de con- pu~as pelo CERTA:::VlE l>A t.o, mas g-raças a Deus, nác• 
créto e, creiam os nosso~ ..ts- E~3PECL".:L. nos Lcm faltado a cooptlraçâo 
sociados e simpa~izcultcs que 'Finalizando disse--nos o s1·. 

1 "'· •o ~T do povo, uma de m.aneira g€'!'<1 a Prudentina manterá m:aa F.CLIX RIBEIRO MA.~:.~ l~-

São~ ento (S~roçaba) em Dm!!t, ~J!~~,e qua-
N o próximO dommgo, o P::; V ISAO. . ' . t do pelo veterano 

Jor ge, s<rá palco de um amis- Nc, próximo dia 17, o al.r~- cr~ on~n a O encenará s Jas 
t oso dos mais sugeslivos, pois negro estará retribu:ndo, a VI- ZE . A~~AR .' , 
0 Corinthians q ue conta com flita do conjunto sorocabano. atlv1dades neste ano. 

~ ........... til·--···-·-

un1a série de 8 part idas invic- ... -----·- ~·• • -«:•·- ··-...,.-------- -·-- -- ••••w••~· i 
tas, vai receber a visita do S. t : 
Bento, d e Sorocaba, um.a dfls • 1 

bôas Equipes da Série Paulo : : 
Ma chado de Carvalho, do • 

1 certame da PRIMEIRA OI- UM COMENTARIO DE JOSJ!: DE ALENCAR : 
(esclusivo para O IMPARCIAL) .................... , 

Projeto da arq~ib,9,,E!S9sl? 
Esteve em nossa cidade, se- bér,5, quetrouxe o proJeLo Úil. n.nE . . ·'eeta-

fU.e.t.J.V.::i pt.:;U..c..L· U. ...... CH';td. ..1.. uH i <.i. V 

~..;Ll!'!JJ.""u;..'.:! lJJ. evvllya. .... &v, u.,:) l!ct.­

l:h.!,US l"t\IÜ..o.LU;l e \Gbl.ld.. (.;a,.l~u::-. 

;:;urj.:a.das, cc.uçava. :::;a.pu.t,O:::; J.. ... l. 

rdu.O~ ê llltl..d.\A.t! U.t: .::>L:l.l l!UJ.lA) , 

E:l'd. Lúl.)ei·LO p...,tl' UUlcl C<.:!.l~ll..., ,.l. 

ainda na minha mininke, 
eu não pudia possuí u111a bó-
1<:~.. Meu pai éra pobrezinho e, 
nao podiU compl'a. 

- · • "b la ct · O mesmo e nco e1n u gunda.f er a i e ontem o enge- n'oderna a1q111 ancac e .-
genheiro dr N estor' Linden - concréto do estádio ~~ELlX lhes e será p !s~o- em execu~ao 

· a partu· da proXlma segun a ­
feira. Inicialmente, Seliio cons­
truidos 33 met ros centráis. ::,o püúCI'út. 8cl' pu1' W1ld. CU 

rrasu, ul!a o ltlL01 . ACJllLE...:e 

':! ue a lilet>nta. é<'"- :propna. pa. 
l"ct a pratlC;a do ruceUUl . .unua 

Tres Candidatos a 
Presidencia da LPF 
As eleiçõ es p residenciais da 

Liga Prudentina de Futei.Jol 
est ão se aproximando e, ~om 
isso, vão surgindo vários no­
mes, como possíveis candJda­
tos ao espinhoso cargo, que 

t ando de uma orientação mai, 
amp:a, isto sem falar-mos que 
a nossa Liga precisa voltar 3. 

possuir a jurisdição do fule-

Segundo as p alavras do 
próprio engenheiro, cuja. parle 
central, estará concluída lõO 

que dzi respeito a dependcn­
cias para público, dentro de 
90 dias. 

P odemos adiantar que tra­
ta-se de um a óbra cujo cu&i.o 
&erá elevado, p ois a mesma 
obedecerá linhas modcrr.i:;~i­

mas e amplas. 

• Jstra;:; verucais venüvllidS e 
brancas. ~~ao posswa u ua .. ll· 
c,onal acscnno de c.;·.• i.s.tco 
qua1quer. 

Quando eu tmha 16 ano::., 
roubei prá mór de comprá 
uma bola. O véio me bateu 
tanto, que mi deixô cheio de 
vergão. Me surrou o corpo Lo 
<'lo, até na cabeça. Di noite 
carpí no pé. sumi por esse 
m undo afóra. Isso foi no Nvl" 
te sabe . 

AclkpOis cometi outros rol:>o, 
fui pre.w muita Vél!:; 

- l 'a com mais ue ano qu~ 
ot orouaúoN. 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADAS! 

boi regional. 

- MOÇO. Ju8é dt: ú.,ei.Ca<' 
ê O !;lllnOl' "? 

- .t'e1·teitamente. 
- o.a, eu gosLana de bacc 

um pápo com o smhô, ;<tbZ. 
Pol;; nuo! Sente-se. 

nau rol>o e nao vou vrezo. 
B8M e, afinal o que o nou­

xc ate aqui"? 

Dote seu município d., uma "Motonlvelcdora Al lis­
Chalmers" e acabe ~o,i; o prob lema da construção e 
conser \iação das ruas e estradas m·Jnicipais. 11 A llls. 
Cha!mers" fa z- o trabalho de dezenas de homens, com 
Imensa economia e rapidez. Pode, também, ser er.rp re. 
gada para fazer terraços contra erosão, cortes de requér h om em ligado ao es­

porte e de despreendimento. 
Três nomes são apresent1:.. 

dos, aliás, conhecidos, capa­
me Soares, Pedro Goya e 
zes e com pet en tes. Prof. J ay­
Mário Tetsugawa. 

Declarações de um Dirigente .c; o hoinem cxtranho, sem. 
aca;1üanJento, e111bóca cu;n hn 
guajar a caipirado foi d1Zc1,.io: 

- E' que estô dest.reaaJ...>, 
111ais ;;e mi déren1 opurtumda­
de, acho que eu amda lJiC<• o 
couro. Mi informaram que o 
sinhô poderia dá um je1to de 
eu trenã em argum ClUbe. 

barrancos, etc. Siga o exemplo dos municípios muls pro- <! 

;renlsfas . conte também com uma 11A IIis-Chalmers"l 

Pera-nos uma demanslraç/Jo sem compromisso. 

B em que o esporte menor 
de nossa cidade est á n.e-c·essi-

Falando á r eportagem dr O p lantél, é ra necessana e, nol:l 
!MP ARc;IAL , o sr. Arlinuo t~ouxe ~enefícios. O atesta:o 
Daúd, diretor do dep. profls- disse, sao os resu!tados mn.., ­
sional do E. c. Corinthians, ni:ficos que a equipe vem co-
assim se expressou : lhendo. 

A limpeza. que f izémo::; n o N ecessitamos do r eforços e 
os traremos na medida do pos 

Ponte Rodoviaria de Pres. 
sive!. Acredito que com 3 ou 
4 boas contrataçóes , e&L!'.~·­

lnos no páreo no próxi"llO 
campeonato. 

Concluiu o sr. Ar~inuo 
Daúd: um grande reforço ja 
eE~á conseguido. Lourenço do 
Jaboticabal Atlético, tem 
grandes pTedicados técnicu~ 

e tenho certeza que nciS suá 

Prudente a São Paulo 
Com escalas por Maracai, Assis, ou .. 
(Jnhos, Pirajú, ltapetinínua e S rorab 

útil. 

JJ;scma môço a minha ülsto­
rin.. Desde menino meu gran­
de scnho foi corrê atrà1s do 
cóuro. Morava na Faze.nti.J. e 
n;.mca troquei a bóla de mt:ia. 
:por um serviço quarqué qu~ 
minha mãe mandava eu fa­
zê. 

Fui crescendo, sempre so. 
nhando em sê um grande JO­
gadô. Mesmo mocinho Ievêi 
muita borduada do m~u 

v'io, porque eu não quiria Lra 
baiá. . . só corrê atrais tle 
bóia. 

E, o s inhô sabe que eu não 
jogava mal, Fui o mió pon­
t a diretta áa Fazenda. Ma1s, 

D ZENDO ass1m ,o pol,r,; 
homem r etirou uma fóto uo 
bolsc~. Lá estava êle 

com a camisa que vestia.,. de 
calção e alpargatas com 
meia:; listradas. 

Durma-se co:m um barulho 
ctêsses! 

O que deveri::. eu respon-der 
á aquele homem"? Cenamoen­
te nao passava de um dét.ll 
mental. 

Meuitci e encont<"ei 
uma saida. 

afinal 

i elo,u.,Lei-úle, quctntos anos 
ti: UJ.êi.. LI.CS,PO.ü ... H.~ U-.i.U\.:!; t:U Ild/J 

o:,Cl oern a 1n . .nna 1ua.ue, lilGt..l .. , 

parece. que ja cum1)l~Lel .>o. 

Sociedade Técnica de Materiais 

SOlE As. A. 
DIVI SÃO DE MÁQUiNAS AGRfCOLAS 

b. Francisco Matarazzo, 892 · PB.lt 51-0166 • S. PAULO 
eo_.. 

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÃRIA 
E . C . Corinthians de Presidente Prudente 

CON VOCC.'\JÇA.O 
O Esporte Clube Corin. 

Conselho Deliberativo fa -r, 
um veemente ape:o a todos 
os ; t><oociados para que com­
pareçam Em massa a éssa reu 
nião, para maior engrandeCi­
mento da Agremiação. 

Com novos c co-njortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares c;sjaltada em toda a sua extensão 

CAÇULA EM IT APETININGA 
Tem wgum J?dl''='llce em r ru 

a ente'? 
~- Não sinhô. 

thains de Pres. Prudente, po1· 
inter médio do seu ConJ.elho 
Delíberativo, convóca todo, os 
seus Associados para umd. 
«ASSEMBLEIA EXTRAO:H.­
DINARIA» a ser realizada nc• 
r ecinto da CAMARA 
MUNICIPAL ás 20 hor as, dia 
9 do co.rrente (sábado ) para 
reestruturação de sua Direto­
ria e preenchimento de va.gas 
na mesma. A Presidencia do 

Pres. Prudente,, 2 de ~le­

zembro de 1.961. 

Empresa de Transportes Andorinha· 
HORARIOS 

~Ã.O PAULO 

Ag~nda.: - Estação Rodoviária - Fone, 36-1026 
EncomPndas: - Av. Tiradentes, 846 - Fono:, 35-0826 

P RESIDENTE PRUDE!\ITE 

Agên«;ia:- Praça 9 de Julho- E dlf. «ROSA P!~Rh:l"1'1» 
TELEFONE 95 

Encomendas:- R ua Dr . J osé F óz, 63ü - Fone, 13t6 
.l:'ar t e de :::; . .l:'a uio : 7 - 11 - 19 e 22 com escala 

:.'3 no·ras - direto 

!:'arte oe Pre! . .l:'ru<lente - 7 - 12 - 19 e 22 t om r.scaJa 

noras - dirüto 

V;rias equipes disputawm1 
a apresentação final da Pru­
clentina no presente ano. illn­
tre élas o LONDRINA B'TI'l·E­
BOL .E REGATAS. E, eis qne 
tal parada foi vencida ]:leio 

DERAC, da cidade de It.apeli­
u inga. 

O tricolor lá se apresentará . 
no proximo dia 17, domingo, 
recebendo 100 mil cruzeiros 
livres de quaisquér despez;;s. 

EM AÇÃO NOSSOS CLUBES PROFISSIONAIS -
Com vistas voltadas para 

a Exibição da próx1ma s<::xta­
feira em Pres. Wenceslau e 
no domingo em Marília, os td­
colores iniciaram os prepa.ra-
rativos ésta manhã, quando o 
professor Sidney Cotrim, mi­
nistrou-lhes um individual. 

Os Corinthianos, iniciarão 

1 

~s preparatórios pa,ra rec,~l:;.:!r 

DISPENSAS 

NA PRUDENTINA 
Os atlétas Pafúncio, co­

mandante do ataque e DI AZ 
médio, o primeiro proceden­
te de Mato Grosso e o segur; 
do da capital, que não corres 
ponderam nos téstes a que ::.e 
submeteram na av. Marco;:l­
cles, foram desligados. l<,a,~n­
do a nóssa rcportag·em o sr. 
Antoni<Y Cervantes adiaui:ou, 
que, ninguém será contratado 
antes das f érias coletivas. 

no próximo domingo o con­
junto do S. Bento, de Soro­
caba, efetuando uma prática 
conjuntiva ésta tarde no n; 
Jqrge. 

ASTENIA SEXUAL 
Voronoff revolucionou a Medicina, 
demonstrando o possibilidade da res· 
tauração dos energia< perdidas e do 
vigor sexual. Chamamos pois a alenção 
1-o <lesse médica para o f6rmula do 
fON\?KtEN (r.omprimidos), destinado 
~ restauração das Funções genltai>. 
Nas drogaria~ ou pelo reemb&lso. 
C.P. 3764, Te!. 32-3507,S.Poulo 
ll!lço m lit e ratvra g r áti.• 

"Sem teu impõs~.o o 
Govêrno nada reaUza·· 
ria para utilidade _pú­
blica... Sem tua colvbo­
ração o SEM.I NARIO 
DIOCESANO não surgi­
rá". 

eu, nuua põs.,o fa;,~er 

••• « 
·----········ 

(a) Gabriel Costa - presi­
dente do Conselho Deliber ati­
vo. 
(a) Romeu de Arrulla Ca­

mar go - SE CRET ARIO 

» ••• 
···-···········. 

pew ::;e,mu.-, a nao bc1·, 0<.1.1-

u1e um cun~emo. Abanuunc a 
weia ue ::;er JOgaaor ue luce­
t;ul. Pro..:ure wn trabalno qual 
quEr. O seiLhor n<:i.o pooera 
"e reunnir dos seus envs. 
no vé1h0 deseJO de tol'na:·-se 
um craque da pe:óca. O s<>­
nllor já sonhou demais, de~­
perte para a realiuade, _i]UiS 
Jamais consegU!l'à ser um a­
tiéta. 

Já vi que o siuhõ não que 
m eajuda. Nao tem imponct.n 
c ia. a lguem m i dará ajuda. 

VENDJ!.;-SE QUALQUER QUANTHJA DE 

Avenida Cel. Mar cen!lcs 1,930 

I 
I 
I 
I 

I 
ir 

{A O LADO DA CA SA ROTTA) 

E, o homem saiu sen1 dizer 
até lógo. Déve estar por .._í, 
procurando quem o ajude a · 
;,c tran-sformar num jogador 
de futebol. Morrerá talv.3z ali 
mentando sempre o mesmv 
sôuho. Sonho mpossivel, a ::Jlo 
ser que um grande milap·e 
aconteça. Oxalá acontecesse. 

~--·-------~----------·--·-··-----~---~ 
; 

FIDELIDADE A PROFISSÃO 
J á -~uvimos falar, e u:u1t0 

da invencível tenacidade de 
Maurioe Chevalier, que, pró­
ximo dos 80 anos, ainda pre-

~ ---~·•••••••••••••••••••••••••••••••••••m~•l 

Pronto ocorro 
-- DO 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUIZ 
Médico com plan tão permanen ta 

Remoções com ambulancia 
RUA DR . GURGEL, 101 - FONES, 1171 

PRESIDENTE PRUDENTE 
e 1172 

~ 

• I 
I 
I 
I 
I 
I 

tende renovar-se na sua es­
pecia lidade: o canto. Agora, 
un1a noticia de São paulo nos 
revela t ambém uma grande 
ca pacida de de persistencia no 
, metier». Pois aos &3 anos, 
t razendo •escondidas ferramen 
tas apropriadas· pa ra arrom-­
ba mento, foi pTeso o famo;,o 
Gino Meneghetti. 1VIeneghet ti 
que já foi assunt o quase per­
i ·.1anente de manchetes de 
jornais, como o mais perfeito 
ladrão da America L atina, 
nem. tentou dar explicações 
a s autoridades. 

Pagou a fiança de nove mil 
Cl'Utl~iros e retirou-se tra.n. 
quilamente. 

- -:·~, ""'?:;;.:; ••••••••••••••••••••••••••••••••~•w•·~~ ••••~ Olrã húh 

Grande Liquidação! 

nha co hecer a grande liquidação da seção de vendas a varejo 

DAS ASAS GERALDI 
L 

r.P:..> ~ OS DIAS PO 
DE 

--.., 
~ ATE ~~.;~O 0/0 EM: . .--DE CON OS 

MOT ORES E B OMBAS - ARTIGOS DOMES'l'lCOS - TUBOS, CHAPA S E GONEXóES - Tl Jv­
T AS - OLEOS - ARTIG OS SANITARIOS EivlGERAL ·- ll'iANILHAS- TELHAS DE VIDRO 
ARTIGOS DE ELETRI CI Dt1DE - FERRAGENS - TEL HAS B RA S ILIT- ROLAMENTOS - ETC. 

M F J1 .. -P. 


